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APRESENTAÇÃO

A temática meio ambiente é um dos maiores desafios que a humanidade vivencia 
nas últimas décadas. A sociedade sempre esteve em contato direto com o meio ambiente, 
o que refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, promovendo práticas 
sociais, culturais, econômicas e ambientais. O uso indiscriminado dos recursos naturais e a 
crescente demanda de consumo da sociedade culminaram na degradação do meio natural, 
e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades. Desse 
modo, é necessário a busca para compreensão dos princípios ambientais, preservação 
e sustentabilidade para alcançar o uso sustentável dos recursos naturais e minimizar os 
problemas ambientais que afetam a saúde e a qualidade de vida da sociedade. 

Nessa perspectiva, a coleção “Meio Ambiente: Princípios Ambientais, Preservação e 
Sustentabilidade”, é uma obra composta de dois volumes com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem nas questões ambientais. 
Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Ambientais 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua 
leitura seja conduzida de forma simples e objetiva.

O Volume I “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, sustentabilidade 
e educação, como levantamentos e discussões sobre a importância da relação sociedade 
e natureza. Desta forma, o volume I poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e preservação ambiental de forma a 
compreender e refletir sobre problemas ambientais.

O Volume II “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Biotecnologia”, reúne 18 capítulos 
com estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos 
apresentam resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, 
de campo e de revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, 
graduandos e pós-graduandos. A produção científica no campo do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e da Biotecnologia é ampla, complexa e interdisciplinar.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
envolve a temática ambiental, explorando múltiplos assuntos inerentes as áreas da 
Sustentabilidade, Meio Ambiente, Biotecnologia e Educação Ambiental Esperamos que 
essa coletânea possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas 



e novos olhares sobre os objetos das Ciências ambientais, contribuindo, por finalidade, 
para uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
bem como, a Atena Editora, a qual apresenta um papel imprescindível na divulgação 
cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo 
assim com a difusão do conhecimento. Assim, convidamos os leitores para desfrutarem as 
produções da coletânea. Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
Lays Carvalho de Almeida

Milson dos Santos Barbosa 
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RESUMO: Este trabalho busca analisar as 
estratégias dos Estados Unidos e China em 
diferentes cenários do Acordo de Paris utilizando 
a Teoria dos Jogos. Foram considerados os 
custos de mitigação e adaptação, e avaliadas as 
estratégias que melhor maximizem os benefícios 
globais e do país, tendo em vista o equilíbrio 
de Nash. Como métodos, foram pesquisados 
os custos previstos para o atendimento das 
metas de cada país, comprometidas no Acordo 
de Paris. Foram calculados os payoffs de cada 
país para diferentes cenários de cooperação 
ou não-cooperação das partes. Os resultados 
mostraram diferentes equilíbrios de Nash, mas 
uma estratégia dominante de cooperação mútua. 
O jogo aponta para uma maior probabilidade e 
estabilidade de estratégias se ambos os países 
optassem pela adesão ao Acordo de Paris. Com 
isso, este trabalho corrobora a importância do 
Acordo e os benefícios estratégicos para a sua 
adesão global.
PALAVRAS-CHAVE: Equilíbrio de Nash; Acordo 

de Paris; Estratégia Dominante; Estados Unidos; 
China. 

GLOBAL COOPERATION AND CLIMATE 
CHANGE: A GAME THEORY EVALUATION
ABSTRACT: This work aims to analyze the 
strategies of the United States and China in 
different scenarios of the Paris Agreement using 
Game Theory. The mitigation and adaptation costs 
were considered in calculations of the game. The 
strategies that maximize the overall and country 
benefits were evaluated considering the Nash 
equilibrium. As methods, the costs predicted to 
meet the goals of each country, committed in 
the Paris Agreement, were investigated. Each 
country’s payoffs were calculated for different 
cooperation or non-cooperation scenarios of the 
parties. The results showed four Nash equilibria, 
but a dominant strategy of mutual cooperation. The 
game points to a greater probability and stability 
of strategies if both countries opt for adherence to 
the Paris Agreement. This work corroborates the 
importance of the Agreement and the strategic 
benefits for its global membership.
KEYWORDS: Nash equilibrium; Paris Agreement; 
Dominant Strategy; United States; China.
PALABRAS CLAVE: Equilibrio de Nash; Acuerdo 
de París; Estrategia dominante; Estados Unidos; 
China.

INTRODUÇÃO 
O aquecimento global é um assunto de 

interesse mundial, pois todos os países estão 
expostos aos efeitos causados, mesmo que em 
diferentes intensidades (IPCC, 2014). Dada a 
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abrangência das causas e consequências das mudanças climáticas, uma das formas de 
lidar com essa questão passa pela negociação de acordos internacionais que preveem 
estratégias de mitigação e/ou adaptação ao aquecimento global. Esses acordos são, 
atualmente, a ferramenta central da governança internacional da mudança climática (IPCC, 
2014).

Contudo, esses acordos preconizam, para uma efetiva mitigação, uma comprometida 
cooperação internacional (KEOHANE e VICTOR, 2016). Sem essa cooperação, o mais 
recente acordo, proposto em Paris no ano de 2015, estaria fadado a falhar, assim como 
aconteceu com o Protocolo de Kyoto.

Em 2012, sete anos após vigorar o Protocolo de Kyoto, 37 países superaram a meta 
de redução de 5% das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Contudo, as emissões 
globais aumentaram em mais de 16% (SCHIEMEIER, 2012). Países desenvolvidos como 
a Alemanha e a Dinamarca reduziram as suas emissões em 21% em relação aos níveis 
de 1990, enquanto Portugal, aumentou as suas emissões em 27% (SCHIEMEIER, 2012). 

Tais reações podem ser compreendidas segundo a “lógica da ação coletiva”, 
pela qual o economista e cientista social Mancur Olson (1999) esclarece que indivíduos 
racionais e centrados nos seus interesses não agem voluntariamente no sentido de 
assegurar interesses comuns. O alcance do interesse coletivo só teria sucesso por 
meio da coação ou se induzidos por meio de incentivos. Do contrário, sem sanções aos 
países não participantes, emergiria o comportamento “free-rider” ou “caroneiros”, que são 
aqueles que se beneficiam do acordo sem ter participado ou contribuído com ele (OLSON, 
1999). Atualmente, esse é um dos maiores desafios da política das mudanças climáticas 
(NORDHAUS, 2015).

Na ausência de uma autoridade coercitiva internacional no caso dos acordos 
de mudanças climáticas, para que haja cooperação faz-se necessária, também, uma 
percepção clara e aceitação das partes em relação aos benefícios resultantes dessa 
estratégia (cooperação). Para essa circunstância, os atores devem compartilhar uma visão 
de responsabilidade comum (NORDHAUS, 2015).

A Teoria dos Jogos, como um campo de pesquisa que explora cenários de combinação 
de estratégias, pode auxiliar na construção de modelos que projetem as perdas e ganhos 
dos atores e da coletividade em função das suas estratégias (FORGÓ et al., 2005). Seus 
modelos são ferramentas que permitem estudar os desafios da ação coletiva e a estrutura 
subjacente das estratégias quanto às políticas de mudanças climáticas nacionais. Em 
se tratando de externalidades globais como as mudanças climáticas, os tratados devem 
valorizar mecanismos estratégicos em que os ganhos individuais e coletivos (nacionais e 
globais) sejam maximizados na mesma proporção (STERN, 2006).

A retirada dos EUA do Acordo de Paris, assim como foi feito pelo mesmo em relação 
ao protocolo de Kyoto, levanta dúvidas com relação ao sucesso da política climática 
estabelecida na COP 21. Enquanto isso, a China que, na época do protocolo de Kyoto, não 



 
Meio ambiente: Princípios ambientais, preservação e sustentabilidade 2 Capítulo 7 75

tinha compromissos formais e, portanto, não se via compelida a reduzir suas emissões, 
pode se tornar um importante protagonista e líder das políticas globais sobre o clima. 

Com isso, a investigação sobre as possíveis ações estratégicas entre a China e os 
EUA e a aplicação da Teoria dos Jogos é necessária para melhor se compreender a atual 
situação das negociações climáticas globais e, também, demonstrar as melhores ações 
estratégicas no quadro de negociações (EYCKMANS e TULKENS, 2003 apud ZHU-GANG 
et al., 2014). 

Este trabalho se propõe, portanto, a analisar um conjunto de estratégias possíveis 
dos países mais poluidores em relação à adesão ao Acordo de Paris. Serão considerados 
os custos de mitigação e adaptação, para que seja avaliada, por meio da Teoria os Jogos, 
as estratégias que melhor maximizem os benefícios globais e do país, tendo em vista, 
principalmente, o equilíbrio de Nash.

MATERIAL E MÉTODOS
Como primeiro passo da pesquisa, foram selecionados os jogadores (players) a 

serem avaliados sob o modelo de jogo não-cooperativo que representa o Acordo de Paris. 
Para tanto, foram selecionados os dois países mais poluentes, em números absolutos, 
do mundo: a China e os Estados Unidos (KEMP-BENEDICT et al., 2017). Os dois países 
somados representam mais de 40% das emissões globais e representam dois atores 
relevantes para os acordos climáticos internacionais.

Na sequência, foram levantadas detalhadamente as normas que regem o Acordo 
de Paris, bem como, as metas e intenções de redução de emissões, apresentadas nas 
contribuições nacionalmente determinadas - as NDC (Nationally Determined Contributions), 
os valores de investimento, os custos de mitigação e de adaptação, entre outros valores 
que possam entrar nas formulações matemáticas.   

A estratégia de para obtenção dos dados foi por meio de fontes secundárias, como 
pesquisas e relatórios disponíveis em sites como Fasty Company, BNP Paribas e Climate 
equity reference calculator (KEMP-BENEDICT et al., 2017), que disponibilizam os valores 
estimados para o custo de mitigação e adaptação da China, dos EUA e para o restante do 
mundo.

Foi estabelecido o conjunto possível de combinações de estratégias individuais 
e combinadas entre os dois jogadores (China e EUA). Na matriz de estratégias, foram 
estabelecidos os payoffs como resultado das formulações matemáticas que representam 
os investimentos e perdas monetárias de acordo com a estratégia adotada.

Os elementos do modelo são: G = {USA, China}; SUSA = {Cooperar, não-cooperar}; 
SCHN = {Cooperar, não-cooperar}; S = {(Coopera, Coopera), (Coopera, não-coopera), (não-
coopera, Coopera), (não-coopera, não-coopera)}.

Onde G é o jogo (game) e S são as estratégias (strategies). A combinação das 
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estratégias gera quatro cenários distintos de cooperação e/ou não-cooperação entre os 
países.

A matriz de função de utilidade (payoff - π) corresponde a:

China

Coopera Não-coopera

EUA
Coopera (πEUA1 , πCHN1) (πEUA2 , πCHN2)

Não-coopera (πEUA3 , πCHN3) (πEUA4 , πCHN4)

Para o cálculo dos payoffs, foram formuladas as equações considerando as diretivas 
financeiras dos termos do acordo de Paris para cada n cenário:

πEUAn = -(MEUAn+AEUAn+AiEUAn+FEUAn)
πCHNn = -(MCHNn+ACHNn+AiCHNn-FEUAn)

Onde: 
M = Custo de investimento necessário para alcançar as metas de redução do iNDC 

do país para o ano de 2020;
A = Custo de adaptação previsto para os países em 2020;
Ai = Custo incremental de adaptação caso alguns países não cooperem, para 2020;
F = Custo de contribuição com o Fundo Verde do Clima.  
Todos os custos estão expressos em US$ milhões (milhões de dólares americanos) 

e se referem ao ano de 2020.

China

Coopera Não-coopera

EUA 
Coopera 44,8 51,3

Não-coopera 46,6 53,1

Quadro 1 – Valores globais projetados de gases de efeito estufa em GtCO2eq para cada cenário de 
combinações de estratégias. Elaborado a partir dos dados de KEMP-BENEDICT et al. (2017).

Para que esses valores possam ser incorporados nos cálculos dos payoffs, foram 
estimados os custos incrementais para adaptação, respeitando o custo médio de US$91/
ton. Os quadros a seguir representam a quantidade incremental de GEE, tendo em vista as 
projeções para 2020 e pressupondo que os demais países signatários do Acordo de Paris 
cumpririam suas metas.
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China

Coopera Não-coopera

EUA
Coopera 0 6,5

Não-coopera 1,8 8,3

Quadro 2 – Representação da quantidade incremental de gases de efeito estufa, emitidos em 2020 
nos diferentes cenários para Estados Unidos (EUA) e China. Elaborado a partir dos dados de KEMP-

BENEDICT et al. (2017). Valores em GtCO2eq.

China

Coopera Não-coopera

EUA
Coopera 0, 0 591, 591

Não-coopera 163, 163 755, 755

Quadro 3 – Custo de adaptação incremental (Ai) para o ano de 2020, considerando os diferentes 
cenários para Estados Unidos (EUA) e China. Valores em US$ milhões. 

Por fim, foram incorporados à equação, os custos relativos ao Fundo Verde do 
Clima. Foi tomada como base de cálculo os US$ 500 milhões depositados pelos EUA em 
2014. Na fórmula, esse valor se soma aos payoffs para os EUA e, admitimos que ele subtrai 
os payoffs para a China, considerando que esta poderia ser uma beneficiária do Fundo, na 
mesma proporção.

πEUAn = -(MEUAn+AEUAn+AiEUAn+FEUA)
πCHNn = -(MCHN1+ACHNn+AiCHNn-FEUA) 

Para a modelagem do jogo, foram obedecidos os seguintes pressupostos: i) o 
modelo deve permitir interações; ii) envolver mais de um agente; iii) permitir a racionalidade; 
e iv) priorizar o comportamento estratégico (LEONETI, 2012). As estratégias de adesão 
ou não-adesão foram modeladas no software GAMBIT - Software Tools for Game Theory 
(McKelvey, 2016). Os payoffs foram inseridos no programa e, a partir disso, foi buscado 
o(s) equilíbrio(s) de Nash e determinar a estratégia dominante do jogo, tendo em vista o 
modelo não-cooperativo para representar o Acordo de Paris.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados e os valores levantados na etapa de identificação dos custos que 

permitiram o cálculo dos payoffs de cada país (China e EUA) em cada cenário possível de 
combinação de estratégias (cooperar ou não-cooperar) representadas pela adesão ou não 
ao Acordo de Paris.
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China

Coopera Não-coopera

EUA
Coopera (-143.354, -107.103) (-143.945, -107.694)

Não-coopera (-142.847, -107.173) (-143.439, -107.765)

Quadro 4 – Matriz de possibilidades com os payoffs da China e Estados Unidos nos cenários de 
cooperação ou não-cooperação diante do Acordo de Paris.

Foram admitidos os pressupostos do modelo, a partir das regras de incentivos e 
dos resultados esperados pela adesão e cooperação das partes. Por exemplo, todos os 
países se comportariam como jogadores racionais. Além disso, é esperado que as partes 
escolham uma estratégia que maximize os seus ganhos individuais (jogo não-cooperativo). 
O modelo foi definido, também, como um jogo simultâneo, quando as partes devem tomar 
decisões desconhecendo as decisões dos outros.

As possibilidades são: 1) ambos os países aderirem ao acordo (cooperação mútua), 
na qual, foram computados os custos de mitigação (M) previstos para o alcance de seus 
NDC, mais o custo de adaptação (A) já esperado, sem custo de adaptação incremental 
(Ai) visto que todos os países estariam cooperando e se alcançaria a meta global, mais 
os custos e benefícios do Fundo Verde do Clima (F); 2) China não coopera, mas Estados 
Unidos coopera, sendo computados apenas os M dos Estados Unidos e MCHN2 = 0, o A se 
mantém, mas o Ai aumenta em função das emissões da China, o Fundo seria depositado 
pelos Estados Unidos; 3) China coopera, mas Estados Unidos não coopera, no qual são 
computados os custos de mitigação da China, mas não dos Estados Unidos (MEUA3 = 0), o A 
se mantém, mas o Ai aumenta, visto que os Estados Unidos não cooperaria, e o Fundo não 
seria depositado (FEUA,CHN = 0); 4) ambos os países não cooperam e não são computados 
custos de mitigação, nem do Fundo, mas apenas A e os valores de Ai para esse cenário.

De posse dos payoffs e do modelo do jogo, essas informações foram lançadas no 
software GAMBIT (versão 15, McKelvey, 2016). A partir daí pôde-se comparar qual seria 
a melhor escolha em termos de estratégia que tinha como melhor alternativa os ganhos 
individuais e globais (Equilíbrio de Nash).

Figura 1 – Tela de resultado do Gambit 15.1 para um jogo de estratégias mistas com os payoffs da 
China (jogador 1) e Estados Unidos (jogador 2) relativos ao Acordo de Paris. Fonte: Modelagem 

usando o Software Gambit 15.1 (McKelvey, 2016) feito pelas autoras.
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O programa retornou a existência de quatro possíveis equilíbrios de Nash. Contudo, 
como estratégia de equilíbrio dominante, predomina a cooperação mútua (adesão e 
adesão). Em jogos não cooperativos, apenas um Equilíbrio de Nash representará um 
resultado de ganho para ambas as partes, que neste caso é a cooperação mútua. Quando 
é solicitado ao software apenas um único Equilíbrio de Nash, o resultado também aponta 
para a estratégia dominante, que é a cooperação mútua. 

Para além do primeiro cenário, da estratégia dominante, de cooperação mútua, é 
possível vislumbrar outros três cenários a partir do jogo sequencial com mais rodadas. 
Num segundo cenário, teríamos a adesão dos EUA e a não adesão da China, que não 
é o cenário dominante segundo o software GAMBIT 15.1. De acordo com Parnell (2011), 
apesar dos esforços vindos da China com relação às medidas de eficiência em energias 
renováveis, pequenas economias mas com escalas de emissões intensos torna a sua 
própria iniciativas verdes fúteis. Diversas pesquisas apontam que a não adesão da China 
mostra possibilidades muito negativas do ponto de vista sanitário recaindo sobre o país, 
o que se reforça pela análise feita neste estudo ao considerar os aspectos econômicos 
(Leung, 2013; Fontdeglória; 2015; Planelles, 2017). 

No terceiro possível cenário, seria a não adesão dos EUA no acordo de Paris e a 
adesão da China. Essa situação tem grande possibilidade de ocorrência, já que no dia 1 
de julho de 2018, o então presidente dos Estados Unidos, anunciou a retirada dos Estados 
Unidos do Acordo de Paris, afirmando que poderia haver o reingresso caso houvesse um 
novo acordo com os termos adequados ao país. De acordo com o site de pesquisas Climate 
action tracker (2017), essa atitude demonstra um retrocesso severo e que poderia afetar as 
ações dos outros países, colocando assim em risco o sucesso do Acordo de Paris. 

Segundo Bizawu e Rodrigues (2017) muitos estados dos americanos pretendem 
manter as metas independente dos rumos traçados pela administração federal, possuindo 
leis e ações alinhadas ao Acordo de Paris.

Ainda assim, esse cenário faz com que a atenção mundial se volte para a China, por 
ser o maior emissor de carbono no mundo (IPCC, 2007), e que, por sua vez, vem reiterando 
o compromisso com o Acordo de Paris. Com isso, a China se lança para o protagonismo 
internacional no âmbito ambiental, direcionando os seus esforços diplomáticos para a 
cooperação em acelerar as metas de baixo carbono com a injeção de fontes limpas de 
energia na matriz de elétrica (Osorio, 2017). 

Em 2015, as emissões de CO2 da China caíram 1-2% após uma ligeira queda em 
2014 e a principal queda foi de 2-4% no consumo de carvão (GREENPEACE, 2016). Com 
isso, a China conseguiu alcançar a sua meta de emissão de carbono para 2020 em três 
anos antes do planejamento inicial, demonstrando assim o compromisso que os chineses 
estão fazendo com relação ao futuro de baixo carbono. No final de 2017, a China havia 
cortado as emissões de dióxido de carbono por unidade do PIB em 46% em relação ao 
nível de 2005, cumprindo seu compromisso de reduzir as emissões de carbono em 40 a 
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45% em relação ao nível de 2005 até 2020 (United Nations-Climate Change, 2018).
Isso mostra que a China, assim como outros países que não estão no grupo dos 

países desenvolvidos, ganharam protagonismo nas negociações e iniciativas com relação 
ao clima. Do ponto de vista de formação de coalisões, esses países são atualmente 
promissores colaboradores e incentivadores dos acordos internacionais. Por outro lado, 
os Estados Unidos, embora tenha perdido esse protagonismo, ainda é um importante ator 
devido as suas elevadas taxas de emissões.

No quarto e último cenário seria a não adesão dos dois países, o pior dos cenários 
já que a China e os EUA juntos são responsáveis por mais de 40% do total de emissão do 
mundo (CQNUMC, 2016 apud ROCHA, 2016). Seria um cenário de grandes perdas para o 
mundo e para as duas nações analisadas. 

Os incêndios florestais estão cada vez mais frequentes no mundo, e em especial, no 
oeste dos Estados Unidos, causando grandes prejuízos econômicos ao país (IPCC, 2014). 
Watson et al. (2017) afirmam que os impactos climáticos estão custando, em média, US$ 
240 bilhões por ano em perdas econômicas, os danos e os custos a saúde, ou seja, cerca 
de 40% do total de crescimento dos Estados Unidos. Zhang et al. (2017) calcularam que 
até o período de 2040-2059, as temperaturas médias na China aumentarão em 3,6 F (2 °C), 
o que significa uma redução na produção industrial em até 12% ao ano e uma redução no 
PIB chinês em 3,8% ao ano até meados deste século. Este é, sem dúvida, o pior cenário, 
que nos aproxima a uma condição business as usual, desastrosa para a economia, para a 
sociedade e para o planeta como um todo. 

CONCLUSÕES
Nesta pesquisa, o propósito foi apresentar os possíveis cenários referentes ao 

Acordo de Paris, demonstrando a partir da Teoria Jogos, o Equilíbrio de Nash, as estratégias 
dominantes e a estratégia mais provável, na qual os países teriam benefícios tanto no 
âmbito individual como coletivo, no aspecto financeiro e na redução das emissões de gases 
de efeito estufa. 

Conforme analisamos, os resultados obtidos foram que a estratégia dominante para 
os Estados Unidos e China seria a adesão ao Acordo de Paris, ou seja, a cooperação 
mútua seria a melhor estratégia para obter maiores vantagens individuais e coletivas em 
comparação a estratégia de não aderir ao Acordo.

Apesar das intenções dos Estados Unidos em se retirar do Acordo, fica evidenciado 
que, do ponto de vista dos aspectos econômicos das mudanças climáticas, considerando 
custos de adaptação, mitigação e de investimentos no fundo verde, ainda assim, seria mais 
interessante, do ponto de vista da economia americana, a sua manutenção no acordo.

Mesmo não tendo um enforcement ou sanção prevista no Acordo que punisse os 
países que não cooperam, a estratégia mais estável e dominante de cooperação mútua 
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mostra que os custos incrementais de adaptação seriam suficientes para causar prejuízos 
que não compensam a opção pela não adesão. Com isso, reforça-se ainda mais a 
importância do Acordo de Paris, ao enfatizarmos que a cooperação global seria a melhor 
forma de ação contra o aquecimento global, pois diferentes acontecimentos climáticos 
causados pela mudança climática poderão acarretar em consequências irreversíveis. 
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